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Incidência de Diphyllobotrium spp em peixes
comercializados na cidade de São Paulo.

Márcia Bittar ATUI1; Viviane de Paula Acosta FRANCO1; Tatiana DE LUCCA1; Regina
Maria Morelli Silva RODRIGUES1; Domingas M. A. G. V. TORRES2

1Divisão de Bromatologia e Química, Seção de Microscopia Alimentar, Instituto Adolfo Lutz
2 Divisão de Biologia Médica, Seção de Enteroparasitoses, Instituto Adolfo Lutz

As infecções parasitárias adquiridas através dos ali-
mentos têm sido descritas há muito tempo, e continuam
sendo de grande importância em muitas regiões do mun-
do. A Difilobotríase ou doença da “tênia do peixe” é uma
parasitose intestinal causada por cestódeos do gênero
Diphyllobothrium. A infecção humana é produzida após
a ingestão de peixe cru, mal cozido ou defumado conten-
do larvas plerocercóides do parasito4.

As manifestações clínicas da doença variam de
quadro leve ou assintomático, até os mais severos carac-
terizados por dor e desconforto abdominal, flatulência,
diarréia, vômito, anorexia, fadiga, fraqueza e perda de
peso e nos casos mais prolongados, podem ocorrer ane-
mia megaloblástica e seqüelas neurológicas, devido à in-
terferência da parasitose na absorção da vitamina B12 pelo
hospedeiro4.

O diagnóstico é laboratorial, feito a partir de exa-
mes microscópicos de amostras de fezes para detecção
da presença de ovos operculados ou de proglotes carac-
terísticas4.

O Diphyllobothrium spp é um dos maiores parasi-
tas intestinais do homem, podendo atingir até 10 metros
de comprimento, com casos descritos de até 25 metros.
Pode persistir no intestino delgado humano por mais de
dez anos. O tempo decorrido entre a ingestão da larva e
a detecção de ovos nas fezes do hospedeiro é de 5 a 6 se-
manas. As manifestações gastrointestinais dependem do
tamanho e do local de fixação da tênia no intestino2,4.

Diversas espécies podem parasitar os humanos,
mas na América do Sul estes casos estão restritos a duas
espécies: D. pacificum e D. latum, sendo a D. latum a mais
prevalente2.

O ciclo de vida de todas as espécies envolve a li-
beração de ovos de proglotes do parasita adulto instalado
no intestino delgado do hospedeiro definitivo (gato, ca-
chorro, ave, foca, raposa, urso e homem) através das fe-
zes, e quando em contato com a água, seus embriões di-
ferenciam-se em coracídios, que ingeridos por pequenos
crustáceos conhecidos como copépodes (Cyclops e
Diaptomus), transformam-se em larvas procercóides. Os

peixes contaminam-se, ingerindo estes crustáceos que con-
têm a larva e esta pode migrar para a musculatura do pei-
xe, desenvolvendo-se em larvas plerocercóides. Peixes pre-
dadores, ao ingerirem um pequeno peixe parasitado, tor-
nam-se também parasitados2,4.

A larva plerocercóide tem dimensões reduzidas
(máximo de 15mm x 2mm) e coloração semelhante do te-
cido conjuntivo dos peixes, tornando-a de difícil detecção
a olho nu, passando despercebida no preparo de refeições
ou alimentos3.

No Estado de São Paulo e no Brasil não havia re-
gistro de casos ou de surtos de Diphyllobothrium spp até
o ano de 2003. No final do ano de 2004 e primeiro tri-
mestre de 2005, foram notif icados vários casos de
Difilobotríase ao Sistema de Vigilância das Doenças de
Transmissão Hídrica e Alimentos (SVE DTHA) ocorridos
no Estado de São Paulo, concentrados principalmente no
município de São Paulo. Sendo assim, a Seção de
Microscopia Alimentar do Instituto Adolfo Lutz, vem re-
cebendo amostras de peixe colhidas pelo Centro de Vigi-
lância Sanitária do Município de São Paulo (Covisa) em
importadores e distribuidores de peixes, enviadas por la-
boratórios particulares e consumidores desde abril de
2005, com o objetivo de verif icar a incidência de
Diphyllobothrium spp em peixes comercializados na ci-
dade de São Paulo. Foram analisadas até o momento, 28
amostras de salmão, 5 amostras de atum, 2 amostras de
robalo, 2 amostras de tainha, 1 amostra de namorado e 1
amostra de tilápia, totalizando 49 amostras.

A análise macroscópica para pesquisa do parasito
é baseada no Boletim Técnico n° 5, do FDA, Técnica 7,
19845. Para a análise microscópica é utilizado o método
de digestão enzimática, extraído da AOAC – 20001, Téc-
nica 973.60, com modif icações. Qualquer material estra-
nho que se assemelhe a um parasita encontrado nos pei-
xes, é enviado a Seção de Enteroparasitoses do Instituto
Adolfo Lutz para identificação.

Para todas as amostras analisadas até o momento,
os resultados foram negativos para pesquisa de parasitos.
Porém, estes resultados negativos não descartam a possi-
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bilidade da presença do parasito no peixe, pois a sua ocor-
rência não é homogênea na amostra. Como as técnicas de
biologia molecular e sequenciamento genético também
são importantes e mais sensíveis para a detecção do pa-
rasita, estas amostras serão posteriormente analisadas pe-
las mesmas. Este trabalho faz parte de um programa de
monitoramento de estudos de longo prazo juntamente com
o Centro de Vigilância Epidemiológica que visa medidas
de investigação sanitária que possam apontar pontos crí-
ticos e trazer subsídios para inspeções sanitárias em esta-
belecimentos comerciais, fornecedores do produto e me-
didas complementares.
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